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1í\peíodo cítíco que define o
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os estádios iniciais de desenvolümento
da planta. Dessa forma, a oconência de
estresses nestas épocas, como déficit hí-
drico, doenças, destruição da área foliar,
sucção de seiva da planta e impedimento
fÍsico e quÍmico do solo, poderá ter grande
impacto sobre o rendimento de grãos da
cultura.
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percevejo barriga-verde, Dichekrys

melacanthus (Dalla$ (Hemiptera: Pen-
tatomidae), constitui uma importante
praga em diferentes culturas como a
soiq n milh^ q qrrpia a n rrian i§^ *:'lL^

presença dcssa praga foram registrados
pela primeira vez no municípió de Rio
Brilhante, N4ato Grosso do Sul, no ano de
1 993 (Âvila &Panizzí, I 995). Acredita-se
que a intensificação do cultivo de milho
de segunda época (safrinha) e o aumento
na adoção do sistema de plantio direto te-
nham proporcionado condições favoráveis
ao aumento populacional dessa praga nos
sistemas de produção agrícolas do Brasil.

Populações de D. melacqnthus têm
sido observadas em lavouras de milho
com danos a plantas jovens, causando
amarelecimento, lesões punctiformes nas
folhas e até perfilhamento das plantas. Os
l^,.^^ ^;^ ^^^^:^.^^J^^ --^t- ^i:

onde provocam injúrias típicas à medida
que as folhas se desenvolvem. Choco-
rosqui (2001) constatou que densidades
populacionais a partir de dois percevejos/
m2 causam serios prejuízos na culturá do
milho safrinha. No entanto, inexistem
trabalhos que avaliaram o potencial de
dano do pcrcevejo barriga-vcrde nos di-
fercntes estádios de descnvolümento da
planta de milho, bem como o potencialde
danos causados pelas ninfas dessa praga
na cultura.

Na Embrapa Agropecuária Oeste foi
conduzida uma pesquisa com o objetivo
de avaliar o potencial de danos caulados
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Entender o período crítico de ataque do percevejo barriga-verde na cultura do milho, com base
nos estádios de desenvolvimento das plantas e da praga, é essencial para a adoção do manejo

no momento correto, de modo a prevenir prejuízos e garantir maior rendimento de grãos
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